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Jornal

A Campanha Nacional dos Bancários che-
ga a um momento decisivo. As negociações
emperraram tanto na mesa da Fenaban,
quanto nas específicas do Banco do Brasil e
da CEF. O Comando Nacional da categoria
orientou todos os sindicatos do país a realizar
assembléias na próxima terça-feira, dia 7,  para
aprovar a deflagração de uma greve nacional
por tempo indeterminado, a partir do dia 8.

A decisão do Rio de Janeiro de interromper a sua paralisação heróica e
unir-se à maioria das bases, num movimento nacional, foi importante para
evitar o isolamento. Agora, com uma greve de toda a categoria por tempo
indeterminado será possível forçar os banqueiros e a diretoria dos bancos
públicos a avançar nas negociações.

Setor com os maiores lucros da economia

O sistema financeiro é o setor da economia
brasileira com os maiores lucros. Somente no
primeiro semestre deste ano, as 25 maiores
instituições financeiras faturaram R$ 16, 6
bilhões, um crescimento médio de 13,1%  em
relação ao mesmo período de 2007. Este valor
representa 24% dos ganhos de todas as
empresas de capital aberto do país.

Mesmo assim, os bancos apresentaram uma proposta inaceitável na mesa
de negociação, que os bancários já rejeitaram nas assembléias. Os bancários
fizeram uma paralisação nacional de advertência, mas isto não foi suficiente.
Os banqueiros terão uma resposta à altura, com uma greve forte e unitária
para  forçar a Fenaban e os bancos públicos a avançarem nas negociações.

A negociação

A Federação Nacional dos Bancos (Fenaban) propôs, até agora, 7,5% de
reajuste sobre todas as verbas salariais e o mesmo modelo de PLR de 2007:
80% do salário mais valor fixo de R$878, já rejeitada pelos bancários em todo
o país. Não avança nas demais cláusulas que dizem respeito ao combate ao
assédio moral e investimentos em segurança.  A categoria bancária reivindica
13,23% de reajuste salarial e um novo modelo de Participação nos Lucros e
Resultados (PLR): três salários mais um valor fixo de R$3.500, além de um
vale-alimentação de R$415 e tíquete-refeição de R$17,50 por dia.

É hora da greve por
tempo indeterminado

Na surdina, a diretoria do Banco
do Brasil convidou apenas altos
executivos e clientes vips para a festa
dos 200 anos da empresa. Será no
dia 12, no Teatro Municipal. As
principais atrações são Caetano Velo-
so e Bebel Gilberto. “Estão ‘barrados
no baile’ os funcionários e suas reivindicações. No ‘reino de João de
Lima Neto I, o Insano’, e de seu assessor, ‘Luiz Boboswaldo’, o banco
está uma ‘maravilha’. E, nós, funcionários, estaremos lá, em greve”,
afirma o diretor do Sindicato e da CUT, Marcello Azevedo.

BB faz festa dos 200 anos
só para executivos e vips
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AVISO DE GREVE
O Sindicato dos Empregados

em Estabelecimentos Bancários do
Município do Rio de Janeiro, por
seu presidente em exercício, para
cumprimento das exigências da Lei
n.º 7.783/89, avisa a todas as insti-
tuições Financeiras Públicas e Pri-
vadas, usuários de seus serviços e
a população em geral, que os em-
pregados pertencentes à categoria
bancária da base territorial deste
sindicato, na cidade do Rio de Ja-
neiro, estarão realizando assembléia
geral extraordinária no próximo dia
7 de outubro para deflagração de
greve por prazo indeterminado a
partir da zero  hora do dia 8 de
outubro de 2008.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 2008

José Alexandre S. de Lima Costa
Presidente em Exercício

EDITAL DE ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Sindicato dos Empregados em
Estabelecimentos Bancários e Finan-
ciários do Município do Rio de Janei-
ro, com CNPJ sob o nº 33.094.269/
0001-33, situado na Av. Presidente
Vargas 502/ 16º, 17º, 20º, 21º e 22º
andares, Centro, Rio de Janeiro, por
seu Presidente em exercício abaixo
assinado, nos termos de seu  Esta-
tuto,  convoca todos  os empregados
em estabelecimentos bancarios,
sócios ou não sócios  na base ter-
ritorial deste sindicato, para se reu-
nirem em Assembléia Geral Extraor-
dinária que se realizará no dia 7 de
outubro de 2008, às 18h30min em
primeira convocação e às 19h em
segunda e última convocação, na
Galeria dos Empregados no Comér-
cio (Avenida Rio Branco, 120 – 2º
andar), para discutirem e delibe-
rarem sobre a seguinte ordem do dia:

1- Deliberação sobre proposta
de greve por prazo inderterminado
a partir de zero hora do dia 8/10/08.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 2008.

Jose Alexandre S. de Lima Costa
Presidente em Exercício

O assédio moral parece já
estar institucionalizado no
Real. Um dos exemplos é
o e-mail enviado aos geren-
tes-gerais de agência pela
superintendente do banco,
Marley Holanda, dan-
do ordem aos gerentes
para que aumentem a
pressão sobre os ban-
cários, estagiários e
jovens aprendizes. O objetivo
é obrigá-los a, além de suas funções,
vender produtos do banco, oferecer
débito automático, sugerir abertura de
contas correntes, fazer o que for
preciso para atingir as metas fixadas
pela empresa.

Parecendo pouco preocupada em
sua mensagem com o bom atendi-
mento aos clientes, ou com a concen-
tração dos caixas em seu trabalho, ela
adverte os gerentes: “O caixa não
pode perder a oportunidade de
oferecer débito automático, de pedir
indicação de abertura de conta. E,
para isso, não é necessário ‘demorar’
no atendimento ao cliente impactando
a fila”. E, em seguida, ensina que
“enquanto autentica o documento do
cliente ele (o caixa) faz as perguntas
necessárias, como, por exemplo: O sr
(a) tem débito automático? Vamos

No Real, superintendente
assedia por e-mail

cadastrar essa conta? O senhor teria
duas pessoas (só com nome e
telefone) para indicar para abrir uma
conta conosco?”. E avisa: “Todo o
cliente tem que ser abordado!”.

CONSTRANGIMENTO

Mas Marley não acha suficiente
estas ordens. Para aumentar ainda mais
a pressão, gerando constrangimento

e aumentando a tensão en-
tre os funcionários, a supe-
rintendente manda que seja
feito um quadro “visível a
todos os funcionários”
onde a produção diária de
cada um seja anotada. E

revela o que pretende
com a determinação:
“Isso fará com que
todos saibam os
objetivos e o quanto
cada um está con-

tribuindo”.
Todas as or-

dens constantes
do e-mail contra-
riam a lei, pois,
além de se carac-
terizarem como
determinações pa-
ra que se pratique

o assédio moral, contrariam as normas
internas do banco sobre as atividades
que devem desempenhar de escri-
turários e caixas. Entre elas não consta
a de venda de produtos, muito menos
a venda casada, ilegal, em que o clien-
te é pressionado a comprar um pro-
duto ao realizar uma operação
bancária. Desrespeitam, ainda, os
artigos da Consolidação das Leis do
Trabalho (CLT) sobre o mesmo tema.

Hoje, dia 3, às 9 horas, acontece
uma nova rodada de negociação
específica entre  o Comando Nacional
dos Bancários e representantes da
Diretoria da Caixa Econômica Federal.
A reunião será na sede da Confede-
ração Nacional dos Trabalhadores do
Ramo Financeiro (Contraf-CUT), em
São Paulo. Até o momento, as negocia-
ções estão emperradas.

Com a greve nacional, os empre-
gados aumentarão a pressão sobre a
empresa, para que sejam atendidas as
reivindicações. Entre elas estão rea-
juste salarial, Plano de Cargos Comis-
sionados (PCC), isonomia entre novos
e antigos e contratação de empregados
concursados.

Caixa: negociação
específica, hoje


